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Introdução:	 A	 violência	 contra	 a	 mulher	 provoca	 desfechos	 nocivos	 às	 mulheres	 em	 que	 tal	 fenômeno	 é
perpetrado,	 ocasionando	 problemáticas	 que	 levam	 a	 sintomatologia	 física	 e	 psíquica,	 havendo	 a	 necessidade	 de
assistência	 aprofundada	pelo	profissional	 enfermeiro	que	 tende	a	 lidar	 com	 tais	 vítimas	e	 encontram-se	na	 linha	de
frente	 dos	 cuidados	 em	 serviços	 de	 urgência	 e	 emergência,	 pelos	 Centros	 de	 Atenção	 Psicossocial	 e	 pelo	 Instituto
Médico	 Legal	 por	meio	 do	 exame	 de	 corpo	 de	 delito.	 Objetivo:	 Construir	 uma	 Teoria	 de	 Situação	 Específica	 para	 o
diagnóstico	 de	 enfermagem	 Síndrome	 Pós-Trauma	 (00141)	 da	 taxonomia	 da	 NANDA-Internacional	 em	 mulheres
vítimas	 da	 violência.	Metodologia:	 Trata-se	 de	 uma	 revisão	 teórica	 do	 diagnóstico	 em	 questão	 com	 fundamentação
teórica	pela	enfermagem	e	adotando	a	raiz	filosófica	da	Teoria	Crítica	Social	e	Feminismo.	Resultados:	Os	resultados	da
teoria	 identificaram	 um	 total	 de	 13	 fatores	 etiológicos,	 sendo	 estes:	 agressão	 física,	 agressão	 sexual,	 agressão
psicológica,	trauma	infantil,	 idade	inferior	aos	40	anos,	baixo	nível	de	escolaridade,	ausência	de	vínculo	empregatício,
baixo	nível	de	status	socioeconômico,	suporte	social	 inadequado,	angústia	da	 imagem	corporal,	comportamentos	de
evitação,	 severidade	 dos	 sintomas	 depressivos	 e	 histórico	 de	 depressão	 familiar;	 e	 15	 indicadores	 clínicos,	 sendo
estes:	desesperança,	baixa	autoestima	situacional,	automutilação,	ansiedade,	sobrecarga	de	estresse,	enfrentamento
ineficaz,	 fadiga,	 regulação	 de	 humor	 prejudicada,	 distúrbio	 na	 imagem	 corporal,	 insônia,	 obesidade,	medo,	 ideação
paranoica,	 hostilidade	 e	 compulsão	 alimentar.	 Conclusão:	 A	 teoria	 proporcionou	 a	 identificação	 dos	 elementos
condizentes	ao	fenômeno	da	Síndrome	Pós-Trauma	(00141)	em	mulheres	vítimas	de	violência,	conseguindo	defini-las
e	 associando-as	 à	 prática	 clínica	 do	 enfermeiro.	 Neste	 sentido,	 a	 teoria	 servirá	 para	 as	 pesquisas	 referentes	 ao
fenômeno	 da	 VCM,	 assim	 como	 auxiliará	 a	 prática	 clínica	 dos	 profissionais	 enfermeiros,	 uma	 vez	 que	 fornecerá
subsídios	aos	profissionais	quanto	à	detecção	precoce	da	sintomatologia	da	Síndrome	Pós-Trauma	(00141).


